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RESUMO 

A temática deste trabalho é a educação na saúde, que aqui entende-se por: formação inicial, 

educação permanente e educação continuada na saúde. Na educação na saúde, métodos 

ativos podem ser eficazes para desenvolver a reflexividade e o engajamento em situações 

cotidianas. Dentre eles, destaca-se o Arco de Maguerez, que insere os estudantes em uma 

ativa busca por conhecimento. Este artigo trata-se de uma revisão de escopo, baseada nas 

diretrizes do JBI Institute, conforme as informações do Manual do Preferred Reporting Items 

for Systematic and Meta-Analyses – Extension for Scoping Reviews (PRISMA-SrC). Dentre os 

resultados, ressalta-se que desafios foram encontrados, destacando-se a pouca adesão, a 

reduzida percepção do educador sobre o seu papel educativo e as dificuldades na realização 
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das etapas do Arco de Maguerez. Quanto à contribuição do método na aprendizagem, 

destaca-se o pensamento crítico, a busca por mudanças e por soluções de problemas, e a 

amplificação de competências do discente. Espera-se que a metodologia problematizadora 

possa se concretizar no processo de educação na saúde. Assim, o objetivo desta revisão foi 

mapear, na literatura nacional e internacional, a aplicação do Arco de Maguerez e suas 

contribuições como ferramenta para a metodologia da problematização no processo de 

educação na saúde. À luz dessas considerações, reafirma-se a relevância da temática como 

uma forma de entender sobre a metodologia da problematização, aplicada por meio do Arco 

de Maguerez, no processo de educação na saúde, além de esse trabalho servir também como 

ferramenta para avaliar as maneiras de utilização do Arco nesse processo. 

Palavras-chave: pessoal da saúde; Arco de Maguerez; educação na saúde. 

RESUMEN 

El tema de este trabajo es la educación para la salud, entendida aquí como: formación inicial 

en salud, educación continua en salud y educación continua en salud. En educación para la 

salud, los métodos activos pueden ser eficaces para desarrollar la reflexividad y la 

participación en situaciones cotidianas. Entre ellos destaca el Arco de Maguerez, que pone a 

los estudiantes en una búsqueda activa del conocimiento. Este artículo es una revisión de 

alcance, basada en las pautas del Instituto JBI, de acuerdo con la información del Manual de 

Elementos de Informe Preferidos para Análisis Sistemáticos y Metanálisis – Extensión para 

Revisiones de Alcance (PRISMA-SrC). Entre los resultados cabe destacar que se encontraron 

desafíos, destacándose la baja adherencia, la reducida percepción del educador sobre su rol 

educativo y las dificultades para la realización de las etapas del Arco Maguerez. En cuanto al 

aporte del método al aprendizaje, se destaca el pensamiento crítico, la búsqueda de cambios 

y solución de problemas y la amplificación de las habilidades del estudiante. Se espera que la 

metodología problematizadora pueda implementarse en el proceso de educación en salud. 

Así, el objetivo de esta revisión fue mapear, en la literatura nacional e internacional, la 

aplicación del Arco de Maguerez y sus aportes como herramienta de la metodología de 

problematización en el proceso de educación para la salud. A la luz de estas consideraciones, 

se destaca la relevancia del tema como una forma de comprender la metodología de 

problematización, aplicada a través del Arco de Maguerez, en el proceso de educación en 

salud, además de que este trabajo sirve como herramienta para evaluar las formas de utilizar 

el arco en este proceso. 

Palabras clave: personal sanitario; Arco de Maguerez; educación para la salud. 
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ABSTRACT 

The theme of this work is health education, which is understood here as: initial training in 

health, continuing education in health and continuing education in health. In health 

education, active methods can be effective in developing reflexivity and engagement in 

everyday situations. Among them, the Arco de Maguerez stands out, which puts students in 

an active search for knowledge. This article is a scope review, based on the JBI Institute 

guidelines, according to the information in the Preferred Reporting Items for Systematic and 

Meta-Analyses - Extension for Scoping Reviews (PRISMA-SrC) Manual. Among the results, it is 

worth highlighting that challenges were encountered, highlighting low adherence, the 

educator's reduced perception of their educational role and the difficulties in carrying out the 

stages of the Maguerez Arch. Regarding the contribution of the method to learning, critical 

thinking, the search for changes and problem solutions, and the amplification of the student's 

skills stand out. It is expected that the problematizing methodology can be implemented in 

the health education process. Thus, the objective of this review was to map, in national and 

international literature, the application of the Maguerez Arc and its contributions as a tool for 

problematization methodology in the health education process. In light of these 

considerations, the relevance of the theme is reaffirmed as a way of understanding the 

problematization methodology, applied through the Maguerez Arc, in the health education 

process, in addition to this work serving as a tool to evaluate the ways of using the arc in this 

process. 

Keywords: health personnel; Arch of Maguerez; health education. 

INTRODUÇÃO 

A educação na saúde (ES) é um meio de ensino e aprendizado baseado no diálogo sobre 

saberes culturais, sociais e científicos, valorizando saberes populares e ampliando a 

participação da comunidade no Sistema Único de Saúde (SUS). As ações de ES são importantes 

na prevenção de doenças e na promoção da saúde (Oliveira, 2019). 

Neste trabalho, o processo de educação na saúde se relaciona à formação inicial, à educação 

permanente (EP) e à educação continuada (EC). A educação permanente objetiva a 

transformação e a elaboração de ações de ensino em serviço, considerando as 

particularidades e o aprimoramento da atenção à saúde. A educação continuada se associa à 

construção do conhecimento, considerando a subjetividade dos trabalhadores e a ciência, 

mas é um processo de ES que não se articula à gestão e ao controle social (Peixoto et al., 

2013). 

Nesse sentido, de acordo com Peixoto et al. (2013), a implantação da educação continuada 

visa a atualização da teoria e da prática, criando necessidades de readaptação do seu trabalho, 
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se baseando na interdisciplinaridade para maior interação entre a equipe de saúde. Na 

educação permanente, a aprendizagem dos profissionais ocorre a partir da problematização 

da própria prática, transcendendo as capacitações pontuais e o tecnicismo, pois instiga a 

participação ativa. Na educação na saúde, precisa-se de novos meios para gerar a 

corresponsabilização do estudante e autonomia na busca pelo conhecimento, redefinindo o 

papel do professor (Ferreira, 2017).  

Para que ocorra a corresponsabilização e a autonomia na aprendizagem, existe o processo de 

educação problematizadora, baseado na proposta de Paulo Freire, o qual destaca o diálogo e 

a relação entre alunos e professores, pois ambos são modificados no processo da ação 

educativa e aprendem ao mesmo tempo que ensinam. A educação problematizadora estimula 

a criticidade e a postura ativa de alunos e professores no ensino-aprendizagem (Chiarella et 

al., 2015). 

Nessa perspectiva, nota-se que, na educação problematizadora, o aprendizado se potencializa 

se for ativo e indaga o que vê, ouve, identifica ou percebe. Quanto mais os educandos 

questionam e são questionados, mais se instigam a responder aos desafios. Nesse processo, 

surgem novas compreensões e será fincado o compromisso com a mudança da realidade em 

que se encontram (Sokem et al., 2020). 

Na metodologia de problematização, os métodos ativos podem ser eficazes para desenvolver 

a reflexão e o engajamento nas situações cotidianas. Dentre eles, destaca-se o Arco de 

Maguerez (Machado, 2019). Segundo Costa et al. (2019), o Arco é uma estratégia norteadora 

das atividades, inserindo os estudantes em contínua e ativa busca por conhecimento, 

instigados pelo desafio de pensar e elencar estratégias exequíveis de intervenção sobre a 

realidade. 

O Arco de Maguerez passou por alguns processos de modificação e de aplicação à realidade, 

de acordo com o objetivo de cada metodologia. Conforme Berbel (2016), a primeira versão do 

Arco foi criada por Charles Maguerez, entre 1966 e 1970, para treinar uma população africana 

de adultos analfabetos que buscavam trabalho na Europa. Em 1970, em parceria com a 

Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo, o Arco foi aplicado pela primeira vez no 

Brasil para agricultores e técnicos agrícolas. Maguerez o apresentou com as seguintes etapas: 

observação da realidade, observação de uma maquete, discussões sobre esquemas, execução 

sobre maquete e execução na realidade.  

Bordenave e Pereira (1982) criaram, em 1982, no Brasil, uma nova versão do Arco, com as 

respectivas etapas: observação da realidade, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução 

e aplicação à realidade. Na primeira etapa, seleciona-se situações e as problematiza; na 

segunda, elabora-se os pontos-chave, possibilitando criatividade e flexibilidade; na terceira, 

ocorre a teorização com trabalhos científicos; na quarta, aprende-se com a realidade e se 
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busca soluções para transformá-la; na quinta, analisa-se as soluções e coloca-se em prática 

aquelas que são viáveis (Machado, 2019). 

Nessa perspectiva, atribui-se um sentido ao Arco para a elaboração de resoluções de 

problemas no contexto didático-pedagógico, representando um ensino-aprendizagem que 

expõe os alunos a um problema a partir da sua realidade. O Arco passou a ser utilizado na 

formação inicial, permanente e continuada, atendendo às demandas da ES com a 

aprendizagem de qualidade e troca de experiências (Berbel, 2016; Machado; Rodacoski; 

Caldarelli, 2019; Negrello, 2017; Ribeiro, 2003).  

O Arco de Maguerez sofreu uma terceira alteração na parte prática, em 1999, proposta por 

Neusi Berbel, chamada de Metodologia da Problematização, baseando-se na pedagogia 

construtivista (construção ativa do conhecimento), na concepção dialética (noção de práxis), 

na pedagogia libertadora de Paulo Freire e na pedagogia das perguntas e respostas, 

objetivando desenvolver o raciocínio por meio da relação entre teoria e prática, além da 

criação de soluções para transformar a realidade observada (Berbel; Gamboa, 2012). A 

educação problematizadora é um método inovador na área da saúde, pois proporciona mais 

dinamicidade ao processo educativo (Casagrande et al., 1998).  

Desse modo, questiona-se: “Como o Arco de Maguerez está sendo utilizado no processo de 

educação na saúde?”, fazendo referência à formação inicial na saúde, à educação permanente 

e à educação continuada. Assim, o objetivo desta revisão foi mapear, na literatura nacional e 

internacional, a aplicação do Arco de Maguerez e suas contribuições como ferramenta de 

Metodologia da Problematização no processo de educação na saúde. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de escopo desenvolvida de acordo com as diretrizes do JBI Institute, 

conforme as informações do Manual do Preferred Reporting Items for Systematic and Meta-

Analyses – Extension for Scoping Reviews (PRISMA-SrC) (Tricco et al., 2018). O protocolo de 

pesquisa foi registrado na plataforma da Open Science Framework (OSF), sob identificação: 

https://osf.io/h349u/. Para orientar a pesquisa, utilizou-se o acrônimo PCC: População, 

Contexto e Conceito. O período de coleta de dados ocorreu entre os anos de 2022 e 2023. 

Critérios de Elegibilidade 

Os critérios de inclusão dos artigos, publicados em periódicos das bases de dados utilizadas 

(sem restrição de língua e de ano de publicação), se pautaram em abordar assuntos 

relacionados ao Arco e à formação profissional na saúde, tendo como público-alvo o pessoal 

da área da saúde (profissionais e estudantes). Excluiu-se aqueles que não abordavam o Arco 

de Maguerez e a Educação na Saúde intrinsecamente relacionados. 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes
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Estratégia de Pesquisa 

Inicialmente, definiu-se a pergunta norteadora: “Como o Arco de Maguerez está sendo 

utilizado no processo formativo na saúde?” (P: Pessoas da Saúde; C: Arco de Maguerez; C: 

Educação na Saúde). Posteriormente, buscou-se artigos e protocolos que abordassem a 

temática. Em seguida, selecionou-se descritores e seus sinônimos para cada base de dados, 

objetivando montar uma estratégia de busca para pesquisar os artigos. 

Pesquisou-se nas bases de dados da MEDLINE/PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

EMBASE, Science Direct, SCOPUS e Web of Science. Para cada base, criou-se uma estratégia 

de busca, com termos contidos no Medical Subject Headings (MeSH) e no Embase subject 

headings (Emtree), com os descritores e seus sinônimos correspondendo ao PCC e 

combinados a partir dos operadores booleanos AND e OR. 

Desse modo, houve duas exceções durante a elaboração da estratégia de busca: na Science 

Direct, usou-se apenas o termo “Maguerez Arch” (por não encontrar artigos quando se 

combinava o termo com os outros descritores); na BVS, a busca foi elaborada com os 

descritores em português (pois apareceram mais artigos para serem analisados nesta língua).  

Seleção das fontes de evidência 

Os artigos foram armazenados no software gerenciador de referências Zotero, para então 

serem organizados e excluir as duplicatas. Em seguida, anexou-os no aplicativo Rayyan para 

analisar e selecionar aqueles que seriam incluídos ou excluídos; essa etapa foi realizada por 

dois avaliadores, com duplo julgamento às cegas, com a leitura do título e do resumo de cada 

artigo. Posteriormente, leu-se os artigos na íntegra para análise minuciosa.  

Leu-se na íntegra os 33 artigos selecionados e se extraiu dados, por meio de um fichamento, 

para que, durante a escrita, os autores pudessem selecionar os artigos para consolidar 

argumentos. Durante a leitura, excluiu-se três artigos que não respondiam à pergunta 

norteadora e não tinham informações suficientes para os critérios de inclusão. Portanto, 

foram selecionados 30 artigos para compor este trabalho. 

Análise das evidências e apresentação dos resultados 

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados, realizando algumas adaptações, o trabalho 

de Souza, Silva e Carvalho (2010). As evidências foram identificadas, extraídas e registradas 

por meio da metodologia descritiva, objetivando selecionar conceitos e obter informações 

sobre: o público-alvo, as formas de utilização do Arco relacionadas à educação na saúde, as 

particularidades do uso dessa metodologia no processo de ES e outros resultados importantes 

para mapear o conhecimento acerca da temática. 
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Desenvolveu-se a revisão de escopo de acordo com o JBI Institute, conforme as informações 

do Manual do PRISMA-ScR. Os resultados obtidos foram discutidos com base na literatura 

disponível nas bases de dados, utilizando os artigos para a avaliação da utilização do Arco de 

Maguerez no processo formativo na saúde. 

RESULTADOS 

Encontrou-se 49 artigos e, desses, selecionou-se, para a amostra final, 30 trabalhos (Figura 1). 

Os 49 artigos foram encontrados nas seguintes bases: MEDLINE/PubMed, BVS, Embase, 

Science Direct, Scopus e Web of Science. Seis artigos estavam duplicados e foram excluídos 

no Zotero, enquanto 43 foram transferidos para a plataforma Rayyan, na qual se fez uma 

triagem minuciosa: cinco foram excluídos por estarem duplicados e oito foram excluídos por 

não responderem à pergunta norteadora; escolheu-se outros trinta para compor o trabalho. 

Fez-se a leitura do título e dos resumos para escolher o que seria incluído ou excluído; aqueles 

que ainda causavam dúvidas foram lidos na íntegra. Os estudos escolhidos selecionaram um 

público-alvo diverso. 

Figura 1 – Fluxograma das etapas de pesquisa.  
Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2023.  

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 
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Ao realizar um levantamento sobre a quantidade dos 30 artigos que foram feitos em cada 

estado brasileiro (Figura 2), tem-se como resultado que a região Sul produziu a maioria dos 

artigos (cerca de 36,7%, com onze artigos), enquanto a região Norte produziu a menor 

quantidade de artigos dentre todas as regiões (cerca de 6,7%, com dois artigos). Na região Sul, 

destaca-se o Paraná, que produziu seis artigos, tendo um percentual próximo a 54,54% dos 

36,7% de artigos dessa região. Na região Sudeste, foram produzidos artigos em Minas Gerais 

(três), em São Paulo (três) e no Rio de Janeiro (dois). Na região Nordeste, os artigos foram 

feitos no Ceará (dois), na Paraíba (um), em Pernambuco (um) e em Sergipe (um).  

Figura 2 – Mapa com o número de artigos que mencionam o Arco de Maguerez.  
Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2023.  

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

Os artigos selecionados foram listados no Quadro 1, destacando-se: autor, público-alvo, nível 

de atenção (acadêmico, primário, secundário ou terciário), com qual finalidade o Arco de 

Maguerez foi aplicado e principais conclusões. Organizou-se esses trabalhos em blocos, 

conforme os tipos de ES: formação inicial, EP e EC.  

O público-alvo foi composto, em sua maioria, por profissionais de saúde (cerca de 78,8%), 

enquanto cerca de 21,2% foram composto por acadêmicos da área da saúde; dentre o público-

alvo, alguns trabalhos ainda estavam abrangendo outros profissionais (como a equipe de um 
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espaço corporativo e a equipe de segurança pública), os quais eram beneficiados por ações 

que estavam sendo realizadas pelos profissionais da saúde. No quesito de nível de atenção à 

saúde, foram 46,67% dos artigos sobre atenção primária, 20% sobre atenção secundária e 

16,67% sobre atenção terciária; 16,67% estava abordando a temática a nível de graduação 

(acadêmico).  

Ademais, percebe-se, no Quadro 1, que o Arco de Maguerez teve diversas aplicações: para 

planejar encontros, coletar dados, realizar ações de ES e para ser o próprio objeto de estudo. 

Outrossim, dentre os três tipos de ES evidenciados, o processo de educação permanente na 

Saúde se destacou com dezessete artigos nessa vertente, enquanto sete foram associados à 

formação inicial e seis à educação continuada na saúde. De acordo com o quadro, percebe-se 

que o Arco foi utilizado de diversas maneiras e, por isso, resultou em conclusões variadas 

sobre o seu uso. 

Quadro 1 – Quadro-resumo sobre os artigos encontrados.  
Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2023. 

AUTOR PÚBLICO-

ALVO 

NÍVEL 

 DE ATENÇÃO 

APLICAÇÃO DO ARCO 

DE MAGUEREZ 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

Formação Inicial na Saúde 

Casagrande et 

al., 1998 

PS e Acd Acadêmico Problematização nas 

áreas de saúde 

ambiental, ocupacional 

e educação de 

pacientes, permitindo a 

transformação no 

processo de trabalho 

dos profissionais. 

Envolve participação ativa, 

favorecendo mudanças, 

críticas e inovações. 

Waterkemper 

et al., 2014 

Acd Acadêmico Desenvolver uma 

metodologia, baseada 

na pedagogia de Paulo 

Freire, em uma 

disciplina. 

Para reflexão crítica é 

fundamental que se permita 

a liberdade de expressão 

para obter conhecimento.  

Rêgo; 

Rodrigues, 

2015 

Acd Acadêmico Avaliou-se a aplicação 

da metodologia de 

problematização. 

O Arco é um método 

inovador de abordagem 

didático-pedagógica.  

Ferreira, 2017 PS Acadêmico Estratégia 

problematizadora. 

Estimula o pensamento 

crítico. 
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França; 

Síveres, 2018 

PS Acadêmico Objeto de estudo, 

avaliando sua 

aplicabilidade e seus 

desafios. 

Concepções equivocadas; 

Arco não foi aplicado 

integralmente; sem 

planejamento estrutural. 

Machado, 

2019 

Acd Primário Citado e detalhado 

como um método que 

estimula a reflexão. 

Reflexão sobre o tema 

principal e realização de 

intervenções. 

Veiga et al., 

2020 

Acd Primário Para um ambiente de 

ensino construtivo: o 

acadêmico no centro. 

Potencializa a autonomia do 

discente e melhora as 

competências.  

Educação Permanente na Saúde 

Cabral, 2002 PS Secundário Para estimular o 

reconhecimento da 

realidade do trabalho. 

Todos os recursos de 

trabalho se adaptaram às 

novas realidades. 

Melo, 2013 PS Terciário As etapas do Arco 

foram utilizadas como 

base para realizar a 

coleta dos dados. 

A problematização se 

configura de maneira 

flexível e requer, de seus 

atores, maior envolvimento. 

Melo; Queluci; 

Gouvêa, 2014 

PS Terciário Ferramenta de 

pesquisa de campo: 

observação e registros 

dos encontros. 

A problematização no 

ensino prático na saúde 

pode transformar o olhar 

curioso em um ato 

contextualizado. 

Aymar et al., 

2014 

PS Terciário Pesquisa-ação para a 

orientação de trabalhos 

de um grupo operativo. 

Criticidade e reflexão sobre 

o tema por parte dos 

profissionais envolvidos na 

assistência. 

Belaid et al., 

2017 

PS Primário Planejar atividades de 

educação permanente 

a partir da 

problematização. 

Propiciou consciência 

crítica, permitindo que se 

tornassem agentes 

transformadores. 

Cauduro et al., 

2017 

PS Secundário Para o planejamento e 

a implementação das 

oficinas. 

As ações promoveram 

reflexão, experiências e 

conhecimento.  
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Felix, 2017 PS Primário 

 

Guia para a 

operacionalização da 

intervenção educativa. 

Experiência inovadora, com 

crescimento pessoal e 

melhoria das práticas 

docentes. 

Lino et al., 

2017 

PS e EEC Primário Utilizado para a 

organização dos dados 

e preparo das 

dinâmicas. 

É possível realizar uma 

educação corporativa 

problematizadora por meio 

do Arco.  

Negrello, 2017 PS Primário Utilizado como uma 

opção pedagógica, 

desenvolvendo 

oficinas. 

Construção da matriz de 

recomendações, por meio 

da reflexão crítica sobre o 

tema.  

Oliveira et al., 

2020 

PS Primário Orientou os encontros 

de ensino-

aprendizagem no 

trabalho. 

Importante levar para as 

equipes várias temáticas e 

uma aprendizagem baseada 

na reflexão crítica. 

Santos et al., 

2018 

PS e Acd Secundário Uma das metodologias 

utilizadas para falar 

sobre estratégias 

didáticas com métodos 

de trabalho 

independente. 

Possibilitou maior reflexão 

para articulação entre teoria 

e prática, atuando 

intencionalmente para 

transformar a prática 

profissional. 

Costa et al., 

2019 

PS Terciário Estratégia estrutural 

das atividades. 

Percebeu-se a importância 

da educação na saúde com 

base na observação e na 

criação de estratégias. 

Nunes et al., 

2019 

PS Primário Utilizado como método 

de coleta de dados para 

uma pesquisa-ação. 

A equipe teve um 

movimento de respeito ao 

tempo e ao saber de cada 

participante.  

Sokem et al., 

2020 

PS Secundário Utilizado para o 

desenvolvimento dos 

encontros educativos. 

Construção de um diálogo 

em serviço, voltado para a 

prática, favorecendo a 

tomada de ação com 

consciência. 
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Viana et al., 

2020 

PS Primário Utilizado para o 

planejamento e a 

implementação das 

intervenções.  

Gerou importantes 

reflexões acerca do 

processo de trabalho. 

Santos; 

Alencar; 

Domingos, 

2021 

PS Primário Utilizado como 

referencial teórico para 

a construção das 

oficinas. 

Capacitação e sensibilização 

dos profissionais da atenção 

primária à saúde. 

Silva et al., 

2022 

PS e Acd Secundário Utilizado como 

ferramenta de pesquisa 

no processo de 

construção coletiva e 

problematizadora.  

Relevante para a inserção na 

rotina dos profissionais e foi 

uma oportunidade de 

contribuição para a 

formação pedagógica dos 

estudantes. 

Educação Continuada na Saúde 

Ribeiro, 2003 PS Terciário Utilizado no processo 

da implantação de 

anotações da 

enfermagem na 

unidade hospitalar. 

A fase de elaboração e 

implementação foi 

desenvolvida em parceria 

com a equipe e foi um 

aspecto facilitador. 

Cortes; 

Padoin; 

Berbel, 2018 

PS e PSP Primário Utilizado para planejar 

os encontros e embasar 

as temáticas abordadas 

neles. 

Um dos desafios 

encontrados foi a 

necessidade de uma atitude 

de ruptura com o paradigma 

tradicional. 

Nascimento et 

al., 2018 

PS Secundário Utilizado para a 

elaboração do 

instrumento de 

passagem de plantão. 

O instrumento abordou as 

características necessárias 

para a passagem de plantão 

na intenção de padronizar e 

qualificar o processo. 

Machado; 

Rodacoski; 

Caldarelli, 

2019 

PS Primário Utilizado para 

estruturar e auxiliar na 

organização e na 

implantação das ações. 

A avaliação das 

contribuições dessa 

metodologia é importante, 

visando tornar um projeto 

precursor de novos arranjos 

nas práticas de educação 

permanente. 
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Oliveira, 2019 PS Primário Utilizado como uma 

ferramenta para 

nortear uma pesquisa 

com abordagem mista 

(quanti-qualitativa).  

Construção de uma 

tecnologia assistencial com 

base em literatura científica 

e encontros entre 

profissionais. 

Cardoso et al., 

2020 

PS Primário Utilizado como uma 

ferramenta de 

atividade educativa 

sobre promoção de 

saúde e prevenção de 

agravos. 

Ajudou na confirmação do 

fato de que os profissionais 

têm conhecimento acerca 

dos fatores de risco e dos 

agravos da temática. 

Legenda: PS: Profissionais de Saúde; Acd: Acadêmicos; PSP: Profissionais de Segurança Pública;  
EEC: Equipe de Espaço Corporativo. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

Dentre os resultados, destacam-se as potencialidades e os desafios. Nas potencialidades, 

ressalta-se os principais resultados positivos acerca da aplicação do Arco de Maguerez para 

promover a educação na saúde (Quadro 2). Em contrapartida, nos artigos também foram 

encontrados desafios para a aplicação dessa metodologia e se identificou pontos negativos. 

Com relação às potencialidades, construiu-se um quadro-resumo com os tópicos principais e, 

ao lado deles, fez-se um resumo contendo os principais argumentos utilizados nos artigos. 

  

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


A utilização do Arco de Maguerez como ferramenta metodológica em educação na saúde: 

revisão de escopo 
 Luana Araújo Moreira et al. 

 

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 14, e046778, 2024 14 

Quadro 2 – Potencialidades encontradas com o uso do Arco de Maguerez, uma metodologia 
problematizadora, na educação na saúde.  

Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2023.  

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

No quesito dos desafios encontrados acerca do uso do Arco de Maguerez, uma metodologia 

problematizadora, na educação na saúde (Quadro 3), foi planejado um quadro-resumo com 

os tópicos principais e, ao lado deles, foi feito um resumo contendo os principais argumentos 

utilizados. 
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Quadro 3 – Desafios encontrados com o uso do Arco de Maguerez, uma metodologia 
problematizadora, na educação na saúde.  

Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2023.  

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

DISCUSSÃO 

Encontrou-se 49 artigos e, destes, selecionou-se, para a amostra final, 30 trabalhos. Os 

estudos escolhidos selecionaram um público-alvo diverso. Observou-se a ausência de 

discussão internacional acerca da temática, estando disponíveis somente estudos no território 

nacional até o momento. Suponha-se que, por se tratar de uma metodologia adaptada à 

realidade brasileira de ensino implementada na ES, ainda não houve ampla disseminação em 

outros países. 

Algumas regiões e estados tiveram maior prevalência de publicações, necessitando-se de mais 

discussões sobre o tema em outros espaços. Na abrangência regional, destaca-se a região 
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Norte, que menos abordou essa metodologia. O público-alvo foi composto por profissionais 

da saúde, por acadêmicos da área da saúde e por outros profissionais (como a equipe de um 

espaço corporativo e a equipe de segurança pública). Além disso, sugere-se que o nível de 

atenção terciária e o nível acadêmico implementem, com assiduidade, essa metodologia nas 

práticas de educação na saúde para melhorar o ensino e a aprendizagem.  

O Arco de Maguerez teve diversas aplicações e, por ter sido utilizado de diversas maneiras, 

obteve-se conclusões variadas sobre sua aplicação. No uso do Arco, focou-se em: elaboração 

de ações, método de coleta de dados, ferramenta para planejar encontros educativos e objeto 

de estudo. Logo, as principais conclusões estão pautadas na propensão a reflexão, avaliação 

crítica, realização de mudanças e participação ativa de educadores e educandos (Aymar et al., 

2014).  

Na coleta de dados, de acordo com Costa et al. (2019), o Arco propiciou melhor interação e 

organização da equipe, além de valorizar o tempo e o saber de cada participante. Ao ser um 

objeto de estudo, apresentou potencialidades e desafios. Portanto, vê-se que o Arco se 

mostrou como uma ferramenta para a metodologia da problematização que pode ser usada 

em muitos contextos. 

Na formação inicial (graduação), a ES é importante para realizar ações educativas para a 

população, oficinas educativas no ambiente institucional e estimulação ao ensino construtivo. 

O Arco se destacou na EP, visando a multiprofissionalidade, a transformação de técnicas e da 

sociedade, fundamentando-se na resolução de problemas e buscando apropriação ativa do 

conhecimento e melhora do trabalho em equipe. Ademais, a EC foi uma ferramenta de criação 

de ações educativas e de protocolos de trabalhos, importante para a renovação de práticas 

de ensino-aprendizagem (Peixoto et al., 2013).  

Dentre as potencialidades encontradas (Quadro 2), destacam-se: independência do aluno, 

aplicação da metodologia ativa, autonomia para escolher e impactos na educação na saúde. 

Logo, o Quadro 2 explicita que a utilização dessa metodologia envolve a participação ativa de 

educadores e de alunos, objetivando a realização de críticas e de inovações e proporcionando 

dinamicidade ao processo educativo (Casagrande et al., 1998).  

Em contrapartida, o Quadro 3 apresenta os desafios, dentre os quais se ressalta: ausência de 

atitude livre, redução da percepção do educador, baixa adesão à metodologia ativa e 

limitações na realização das etapas do Arco. Desse modo, destaca-se que Santos, Alencar e 

Domingos (2021) e França e Síveres (2018) perceberam desafios no desenvolvimento do 

conhecimento e da atitude, valores pessoais imbricados em suas atitudes e o protagonismo 

do docente. 
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A utilização do Arco na ES envolve a participação ativa de educadores e de alunos, tendo como 

principal impacto mais liberdade e tranquilidade em expor conhecimentos (Cardoso et al., 

2020; Machado, 2019; Ribeiro, 2003). Segundo Cauduro et al (2017), oportuniza-se a troca de 

experiências entre os indivíduos e, portanto, eleva-se o grau de conhecimento dos envolvidos. 

A problematização com o Arco tem importância no reconhecimento de lacunas na formação 

e da necessidade de atualização dos profissionais, desenvolvendo intervenções e estratégias 

de ES entre os profissionais e entre profissionais e usuários do sistema de saúde, objetivando 

melhorar a assistência e priorizar profissionais coerentes, questionadores e pró-ativos, 

influenciados pela crença nos ideais do SUS (Felix, 2017; Melo, 2013).  

O ensino alinhado ao Arco permite a participação ativa de profissionais, gestores, usuários do 

serviço e acadêmicos (Nunes et al., 2019; Veiga et al., 2020). Esse método potencializa a 

autonomia, a criatividade e as habilidades comunicativas. Logo, precisa-se valorizar o 

protagonismo dos alunos (Santos et al., 2018). 

Nesse ínterim, o uso do Arco como metodologia da problematização esclareceu que é 

importante se apropriar da investigação em literaturas científicas, participar de eventos 

científicos, formar grupos de estudos e de pesquisas, buscar possibilidades de intervenções e 

inovações (Costa et al., 2019). Nesse contexto, o professor ressignifica o seu papel sendo um 

facilitador da aprendizagem (Ferreira, 2017).  

Segundo Cabral (2002), na implementação do Arco é preciso ter pessoas interessadas, 

motivadas, participativas e apoiadoras que conhecem as políticas de saúde e buscam 

treinadores para desenvolverem essa metodologia com equipes. Em nível acadêmico, 

considera-se as qualidades do professor, os conteúdos, as técnicas pedagógicas e a avaliação 

da aprendizagem (Casagrande et al., 1998; Nascimento et al., 2018). 

O Arco auxilia na formação de profissionais da atenção primária à saúde, pois essa é a porta 

de entrada para o cuidado, nos moldes de oficinas que oferecerão experiências de 

reconfigurar práticas, por meio da reflexão-ação com ferramentas pedagógicas, como 

dinâmicas de grupo (Santos; Alencar; Domingos, 2021; Viana et al., 2020). 

Segundo Belaid et al. (2017), o Arco fornece autonomia para a criação dos pontos-chave, 

potencializando a reflexão sobre as causas de determinados problemas. A livre escolha 

permite que os alunos exercitem sua curiosidade e, por conseguinte, consigam refletir e 

buscar por intervenções (Waterkemper et al., 2014). 

Nesse contexto, deve-se ouvir os participantes e atender às necessidades educativas da 

equipe, visto que a educação na saúde é importante para a investigação e a divulgação de 

evidências científicas (Sokem et al., 2020). Além disso, a estrutura do Arco de Maguerez tem 
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um ponto de partida na realidade e, no final, chega novamente à realidade, exercitando a 

cadeia dialética ação-reflexão-ação (Melo, 2013).  

Com relação aos desafios na aplicação do Arco, percebe-se a ausência de atitude livre dos 

discentes, pois, conforme França e Síveres (2018), o docente é o protagonista quando há 

discussão, tendo um aprendizado longitudinal e não horizontal. A fragilidade no 

desenvolvimento da atitude livre se relaciona, sobretudo, às crenças e aos valores culturais e 

religiosos imbricados (Santos; Alencar; Domingos, 2021). 

Melo, Queluci e Gouvêa (2014) afirmam, acerca da percepção do educador quanto ao seu 

papel, que há uma visão limitada. Logo, não se aplica adequadamente o Arco e não se planeja 

adequadamente para a aplicação deste; por isso, nem todas as etapas do arco são finalizadas 

(França; Síveres, 2018). Evidencia-se, também, que alguns professores não estão dispostos a 

mudar os seus métodos de ensino e, por isso, há dúvida e recuo dos docentes na aplicação da 

metodologia ativa com o Arco de Maguerez (Rêgo; Rodrigues, 2015; Santos et al., 2018).  

Ademais, houve baixa adesão na aplicação do Arco devido a diversos fatores, como: a falta de 

integração da equipe,  falta de disponibilidade de tempo,  dificuldade de manter o foco e de 

reflexão, recuo ou indecisão de docentes ou discentes frente à implantação de mudanças 

(visto que a adoção de novas práticas requer mobilização de mudanças individuais e coletivas) 

e falta de estímulo (Belaid et al., 2017; Cabral, 2002; Cardoso et al., 2020; Cortes; Padoin; 

Berbel, 2018; Oliveira, 2019; Oliveira et al., 2020; Santos et al., 2018; Silva at al., 2022; Viana 

et al., 2020). 

O curto intervalo de tempo entre intervenção e reavaliação impactou negativamente, com 

prevalência do desconhecimento e uma necessidade de melhorias mesmo após a aplicação 

da intervenção (Aymar et al., 2014; Lino et al., 2017). Há ainda limitações na delimitação do 

cenário local a ser avaliado e do público-alvo, reduzindo a capacidade de generalizar as 

conclusões (Cortes; Padoin; Berbel, 2018; França; Síveres, 2018; Sokem et al., 2020). Ocorreu 

um grande número de desistência no processo, podendo se motivar por ser longo (Nunes et 

al., 2019). 

Afirma-se que este artigo constitui-se uma revisão de escopo pelo fato de que ainda existem 

poucos trabalhos encontrados na literatura sobre a aplicação do Arco de Maguerez na área 

da saúde, sobretudo com relação à ES. Além disso, a sua utilização na ES é uma importante 

ferramenta de problematização na construção de conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ressalta-se, dentre as potencialidades, que o uso do Arco de Maguerez como uma ferramenta 

da metodologia da problematização é importante para a aprendizagem, para o pensamento 
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crítico, busca por mudanças e por soluções de problemas e para a amplificação de uma 

diversidade de competências do discente (autonomia, responsabilidade, criatividade, 

comunicação, liberdade de pensamento e de escolha, pró-atividade).  

A problematização com o Arco tem importância no reconhecimento de lacunas na formação 

e da necessidade de atualização dos profissionais, desenvolvendo intervenções e estratégias 

de ES entre os profissionais e entre profissionais e usuários do sistema de saúde, objetivando, 

assim, melhorar a assistência e priorizar profissionais coerentes, questionadores e pró-ativos, 

influenciados pela crença nos ideais do SUS. 

Na formação inicial (graduação), a ES é importante para realizar ações educativas para a 

população, oficinas educativas no ambiente institucional e estimulação ao ensino construtivo. 

O Arco se destacou na EP, visando a multiprofissionalidade, a transformação de técnicas e da 

sociedade, fundamentando-se na resolução de problemas e buscando apropriação ativa do 

conhecimento e melhora do trabalho em equipe. 

Com relação aos desafios, destaca-se que alguns professores não estão dispostos a mudar os 

seus métodos tradicionais de ensino, e há recuo dos docentes no processo de aplicação da 

metodologia problematizadora com o Arco. Isso pode se dever a alguns educadores não se 

entenderem como facilitadores do aprendizado, o que contribui para a sua ausência de 

pensamento crítico sobre os métodos de ensino-aprendizagem e os faz adotar, passivamente, 

as metodologias tradicionais de ensino. 

Além disso, as etapas do Arco encontraram empecilhos em sua plena realização, levando a 

uma baixa adesão de aplicação por fatores como: falta de integração da equipe, 

desestimulação, não ter disponibilidade de tempo, dificuldade de manter o foco e de reflexão, 

recuo ou indecisão de docentes ou discentes frente à implantação de mudanças (visto que a 

adoção de novas práticas requer mobilização de mudanças individuais e coletivas). 

Ademais, observou-se a ausência de discussão internacional acerca da temática, estando 

disponíveis somente estudos no território nacional até o momento. Suponha-se que, por se 

tratar de uma metodologia adaptada à realidade brasileira de ensino implementada na ES, 

ainda não houve ampla disseminação em outros países. 

À luz dessas considerações, reafirma-se a relevância da temática como uma forma de 

entender sobre a metodologia da problematização, por meio do Arco de Maguerez, no 

processo de educação na saúde, além desse trabalho servir como ferramenta para avaliar as 

maneiras de utilização do Arco nesse processo. Para melhorar essa realidade, destaca-se a 

importância da realização de mais pesquisas e de projetos acerca da implementação do Arco 

como metodologia problematizadora de ensino, no processo de educação na saúde. 
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